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ARTE MODERNA
A conferencia do dr. Menotti
Del Picchia no Municipal: : :

A bri l h ante c onferência pronun- ciada a n te o n te m , no T eatro  M u- ni c ipal pelo nosso companheiro de trabalho dr. M e n o tti Del Picchia, e cuja publicação n ão fizemos on- tem, por falta de espaço é a se- guinte :"P ela estrada de rodagem da via-  láctea, os autom óveis dos planeta s correm vertiginosame n t e . Bela o Cordeiro do Zodíaco, perseguido pe- la Ursa Maior, toda dentada de as- tros. As  estre la s  tocam o “ jazz band" de luz, ri t m a ndo a dança harmônica das e s fe r a s . O céu  parece u m  i m e n s o  c a r t a z  e l é t r i c o ,
que Deus arrumou no alto, para fa zer oe terno reclamo da sua o n ipotência e da sua g lória".    Este é o esti lo que de nós esperam os passadistas, para en forcar-nos, um a um, nos finos baraços dos assobios das vaia s .P a r a  e l e s  nós somos um bando de bolchev i s- tas d a  e sté tica , c orrendo a 80 H .P .  rumo da paranoia. Somos o escâ nda- lo com duas pernas, o ca botinismo organizado em escola. Ju lgam -nos uns cangaceiros da prosa, do ver- so, da escu ltu ra , da pintura, da co reogra f i a, da música, a motina- dos na j agu nçada do Ca nudos literário daP auliceia Desvairada . . .    Que engano!  Nada m a s ordeiro e pac ífico que este bando de vanguarda, liberto do totemis mo tradicio -  nalista, a t ualizado na vida policia- da, violenta e americana do hoje.Ninguém respeita  m a is o "casse-tê- te " do g u arda-cívico da esquina que esse pugi lo de fascínoras a p a ren- tes, ainda com as mãos fumegantes do sangue de H omero, Virgílio, Da n- te, Camões, V ictor Hugo, sobretudo Z ola e os neo-gregos, com H eredia  à  fr e n t e .. .É  que, se assassinamos, sem pena, papões in a tu a is , lhes beijamos, com reverência, os t úmulos, ama ndo-os com a a lma localizada na da ta dos ep i t á f i os das suas carneiras.Aos nossos olhos riscados pela velocidade doas bondes e lé t ricos e dos a viões, choca a visão das m ú- mias eternizadas pela arte dos em- balsamadores. Culti v a r  o hele nismo como força d i nâm i ca de uma poética  do século é co l ocar o corpo sec o ,  enrolado em bandas, de um Ramsés o u  d eum AmAmnésis, a g overnar uma república democrática, onde há fraudes eleitorais e greves a narquistas.Aos discóbulos de Esparta, o p o- mos F riedenreich e Carpentier. À  derrocada de I l i o n, a resistência de Verdun ou uma batalha de kemalis- tas. À s princesas de b a la das dos c astelos roqueiros, preferimos a d a t i ló gra f a ga rota. N ão queremos fa n ta sm a s ! E s tamos num te m po de realidades e violências.*  *  *A n o s sa  e s té tic a  é  de re a ç ã o . Como tal, é guerreira. O termo fu- turista,  com que errada mente a etiq u e t aram, a c eitamo-l o  porque era um cartel de desafio. N a ge- leira de mármore de Carra r a do parnarsianismo domina n t e, a  ponta a gressiva dessa proa verba l esti- lhaçava como um aríete. N ão so- mos, nem nunca fo m o s  " fu turis- tas ” . Eu, pessoalmente, a bomin o  o dogmat ismo e a liturgia da escola de Marientti. S eu chefe  é , para nós, umprecursor iluminado, que veneramos

corus ca ntes como dois f aróis de " volturet tes " .E choravam, choravam, guede- lhudos, inúteis, parvos, ina t u a is, necessitados de Institutos Disciplinares e  abluções de água da Colônia...     Quando o recheio das empadinhas  p o é t i c a s , que são os sonetos, não era um rabo de saia, lá v i n ham, fatalmente, guisados com acepipes verbI s parna s ianos, os truc ulentos [????] de H omero, E L A ou J ú pi- terr. A poesia cifrava-se nes se di- lema :  E lvira ou o Oli mpo.E  —  enquanto a engenharia moderna fazia cócegas nas es trela s com a unha de aço dos pa ra -raios dos arranha- c é u s , e na pauta dos fios telefônicos a s i n fonia dos telégrafos orquestrava r e v o l u ç õ e s  b o l s h e v i s t a s ,  t r u c i d a ç õ e s  d e armênios, a descoberta de novos ti pos de hélices, eles, com os olhos cravados na G r é c ia  c a r ic a tu r a l  do rei Consta n tin no, cantavam as estroinices de Vênus, a sa turnal sórdida dos deuses, p r e c u r s o r e s  obscenos do Maxim's e do Apollo, onde a té ontem zuniam r o l e t a s !J úpiter poderá entrar na nossa Arte, mas não o admi tiremos n u , inatual, cabe ludo, c omo o aceitam os  parnasianos. Não quereimos saber de  e scândalos, nem de ter de ajustar contas com a polícia. O pai dos d e u s e s , para transitar nas nossas ruas, é  m i s t e r  q u e  v á ,  a n te s a o  b a rb e iro , v i s t auma sóbria sobrecasaca, deixe em casa o perigoso revólver olí mpico, que era a caixin ha dos raios, e burguês e pací fico, tal qual o pintou André G ide, se a n u l e na vida c o m u m , na tragédia  com um dos o u t r o s  h o m e n s .Basta de se exaltar artimanhas de Ulis ses, num século em que o conto do v ígário a t in g iu  a perfeição de obra- prima. Basta. de se descrever as correrias dos sátiros caprinos atrá s das ni n f a slevípedes e  e s g u i a s :  a Babi lônia paulista e s tá  cheia de faunos urbanos e as ni n f a s  modern as dançam maxixe ao som do "jazz", s e m  temer mais egipãs da República. . .Morra a H é lade! Organizaremos um zé-p ereira canalha para dar u m a  v a i adefinitiva e formi d ável nos deuses do Parnaso!     E a mulhe r? F o r a  a mulher-fetiche, a m ulher-cocaína, a m ulher-menomania, l ' é t e r n e l l e  M a d a m e !     Queremos uma Eva at iva, bela, prá tica, útil no lar e na rua, dançando o tango e dat i logra fando uma conta c o r r e n t e ; a p la u d indo uma noitada futurista e  vaiand o os tremelicantes e ridículos p o e t a ç o s  d e  i n ç a d a s  d e  t e r m o s  r a r o s  c o m o  o porco-espinho de cerdas.     Morra a mulber tuberculosa lí - rica! No acampam ento da nossa c i- vilização pragmatista, a mulher é a collaboradora inte ligente e so- lerte da batalha d iu tu rna e voa no aeroplano, que rea f irma a  vitória bra- s i l e i r a  de Santos Dum ont, e cri a o me-cânico de am anhã, que descobrirá o a parelho destinado à conquista dos astros!*  *  *Só isso? N ã o. N ão nos lim itamos somente a banir da gaiola das rimas o fetiche “ femina ", nem a rechaçar para a montanha atropa olímpica dos deuses.como g e n e r a l  da grande batalha da Re-forma, que alarga seu "fron t” em todo o mundo. No Brasil não há, po r é m , ra- zão lógica e social para o futuris- mo ort odoxo, porque o prestigio do seu passad o  não  é  d e  molde a tolher a liberdade da sua ma neira de serr futura. De m a is, ao nosso i n dividua lismo esté t i c o, repugna a ja ula de uma escola. Proc ura- mos, cada um, at u a r de a cordo com n o s s o  temperamenlo, dentro da mais arrojada sinceriddade.O  que nos a g r e g a g  não é  u m a  f o r ç acent r í peta de identidade téc- n ic a  o u  a r t is t ic a .  As diversidades d a s n o s s a s  m a n e i r a s  a s  verificareis n a  c o m - p l e x id a d e  das formas por nós pra ticada s .O que nos agrupa é a id e ia  g e r a l de liber -  t a ç ã o  c o n t r a  o  f a k i r i s m o  e s t a g n a d o  e  contemplaltivo, q u e  a n u l a  a  c apacidad ecri a dora dos q u e  a i n d a  e s p e r a m  v e r  e r -guer-se o sol atrás do Parthenon em ruína.     Queremos lua, a r, vent iladores, aeroplanos, r eivin d icações obreiras,I d e a lismos, m o t o r e s ,  ch am in é s d e  fáb ri- c a s , s a n g u e , v e lo c id a d e , s o n h o , n a  n o s -sa Arte! E q ue o rufo de um auto- m ó v el, nos trilhos de dois versos, espanteda poesia o último deus homérico, que f ic ou, a n a c r ônicame nte. a dormir e sonhar, n a  e r a  do ‘‘Jazz-band" e do cinema, com a f raut a  dos pas tores daA rcádia e os seios  d i v i n o s  d e  Helena! *  *  *No século das descobertas, que foi o passad o , o gênio insone  das reformas, trabalhava na obra d e Cézanne, R o din, Rim baud e Wa- gner. No século da construç ã o  e a proveitamento dessas descober- tas, encarta mo-nos no formidá vel movimento de fixacão basilar de un a n o v a  e s té tica , no qual sere- mos , futuramente, os neo c lássi- cos. O exotismo torturado dos obreiros da nossa dire tr iz  a r t ísti - ca não é ma is  que a poeira de ou - ro de uma grande nebulosa que dará à luz um novo mundo.Não vos espante o dadaísmo, o ta c- tlism o, o cubism o , o futurism o, o bolshevis mo, o erostras tismo: são ingred ie n te s  m á g ic o s  e  efêm eros d a  a l q u i -mia human a ,  prepara ndo o novo molde me ntal sobre o qual se repetirão, secularmenteo ,  os futuros acadêmicos, os decadentes e os pas- sadi s t as. Nós somos o A lf a do novo c i clo. Queremos esfa relar apenas os últimos destroços do Ô m ega do c iclo morto, para desen- volvermos a autonomia v ib ra nte da nossa m aneira de ser no tempo e no espaço.                                          _______
Que é a nossa  arte? .  , , r ,S e nhoras, chorai a morte da mu- lher " leit-motif"  das j eremiadas líricas.     Até ontem, poetas ca b e lu dos, falsos como brilhantese pingo d'água, s ó  descantavam E L A. E la  era o que Marinetti chamava a mulher f a t a l .Para e le s  —  idiotas! —  nãa havia automóveis, c o rso s , sapateiros marte l ando solas, m inistros ven- dendo pátrias a varejo no balcão Internacional de conferências e tri- bunais  de arbitragem. E LA  era oní moda. F azia carnívoros pe nsantes despencarem do vi a d uto do C há em " loopings"  im previstos. C ismavam debaixo dos salguclroa, em ou- tonos preparados pelos ja rdineiros do sr. F irmi a no Pinto. P icava m o braço com inje ç ões de cocaína, que as faziam  granar uns olhões românticos e

Queremo s  libertar a poesia do presídio canoro das fórmulas acadêimicas, dar elas- tic i dade e am plitude aos processos técni - cos, para que a idei a se transubstancie, sin t é t ic a e li vre na carne fresca do Verbo, s e m  deitá-la, antes, no leito de Pr o c ustodos tratados de de versif icação. Querem os exprimir nossa m ais liv re esponta- neidade dentro da mais espontânea liber- dade. Ser, como somos, sinceros, s e m  a r tificialismos, sem contorsionismos, s e m  e s c o l a s .  Sonorizar no ritmo originale profundo tudo o que reboe n a s  n o s s a s  almas de sino, ca r r i lhonando as aleluias d a s  n o s s a s  í ntimas páscoas, d o b r a n d o  a a n g ú s t i a  d o s  nossos lutos.     Dar à prosa e ao v erso o que ainda lhesf a l t a  e n t r e  nós: ossos, músculos, nervos. Podar, com a coragem d e  um  J e c aque desba s t a  a  f o ic e  u m a  c a p o e ir a ,   " s e lv aá s p e r a  e  f o r t e "  d a  a d je t iv a ç ã o  frondosa, farfalhuda, incom patível c o m  u m  s é c u lo d e  e c o n o m i a ,  o n d e  o  m in u t o  é  o u r o . M a t a rV e r l a i n e ,  e s s e  d e s a l e n t a d o  W ild e , e s s epsicopata Zola, esse açougueiro F arrère ,esse Ohnet de casaca, Géraldy, esse almo- fadinha. . .     Nada de postiço, meloso, a rtif icial, a r r e v e z a d o ,  p r e c i s o ;  queremos e s c r e v e r com sangue —  q u e  é hum anidade; com  e le tric id a d e  —  que é m ovim ento, expres- sã o  dinâmica do século; violência — queé energia bandeirante.     A s s im  n a s c e r á  u m a  a r t e  g e n u i n a m e n t ebrasileira, filha do céu e da terra, do Homem e do mis terio.     Neste palco, há meses, quem tinha u m a  c a s a c a  p a r a  s e  s e n t a r  n u m a  p o lt r o n a ,  o u  2 0 $ 0 0 0  p a r a  s e  e n c a r a p it a r  n a s  t o r r i-nhas, assistiu a esse cousa inaudita: Q u artoa t o  d o  M e f is t ó f e l e s  d e  B o i t o .  Fausto e M e fis to  v ã o  n o  O lim p o  à  p r o c u r a  d e  D . H e l e n a ,  u m a  se nhora bonita e d eson esta,que fugiu de Menelau, seu predesti- n a do marid o ; e fez Cassandra dizer p r o f e c i a s ,  U l i s s e s  i n v e n t a r  o  c a v a l o  d eT r o i a ,  E n e i a s  f u g i r  c o m  o  v e lh o  A n q u i s e spra o Lácio — A o s requebros da batuta de Marinuzzi, a pareceram e m  c e na os deuses  d a  G r é c i a !  Q u e m  e r a m ?  J ú p i t e r ,  M a r t e , Mercurio, Vulcano, Plutão, Netuno... Claro que, no palco, eram c o m p a r s a s ,  gigantes latagões italianos , de pernas felpudas, gestos de pantomina.     N a cabeça, por coroas reais, tinham pe-daços de lata. O ouro de suas túnicas de  ganga era feito com papel pintado. O espa -d a g ã o  de Marte era de estanho. O s raios de  Zeus, de ferro batid o .. .     Pois bem, essa ridícula com parsaria gaia- t a  l e m b r p u - m e  t o d o  o  parnasian i s m o ,  com seus heróis de papelão, com seus deuses de fancaria, com seus menestréis de g rav u r a .. .     Hoje que, em R io Preto, o "cow-boy" nacional reproduz, no seu cava lo chita,a epopeia equestre dos Rolandos furibun-dos; que o industrial de visão aquilina amo- t o a  m i l h õ e s  mais vistosos do que os de C reso; que E d u  C haves reproduz com audá- p a u l i s t a  o  sonho do Ícaro, por, que não a tu-alizamos nossa arte cantando essas Ilía-brasileiras ? Por que preferimos uma Atenas cujos detroços de A crópole já estão ponti- lh a d o s d e  b a la s d e  metralhadoras?     Não! Paremos di ante da tragédia hedio-derna, a cidade tentacular radica seus  g â n g l i o s  n u ma área territorial que abriga 6000.000 almas.

H á na angú stia  e  na glória da sua luta odi s s e i a s  m a i s  formidáveis que os que  cantou o aedo cego: a  d o  operár io reiv in d i-
cando seus direitos; a do burguês defendendo 
s ua arca; a  dos fu n c ionários deslizandonos trilhos dos regulamentos;  a do industrialcombatendo o combate da concorrência; a do aristrocrata exibindo o seu [??????]; ado politico assegurando a sua [?????]; a da mulher quebrando as algemas da sua escra- vidão secular [???? ???? ?????]... Tudo isso — e os automóveis, os fios elétricos, as usi- nas, os aeroplanos, a arte jielutu —  t u d o  i s s o f o r m a  o s  n o s s o s  e l e m e n t o s  d a  e s t é t i c a  m o - d e r n a ,  f r a g m e n t o s  d e  p e d r a  c o m  q u e  c o n s - t r u i r e m o s  d i a  a  d i a  a  [ ? ? ? ? ]  d o  n o s s o  S o n h o , n o  n o s s o  d e s e s p e r o  d e  e x i l a d o s  d e  u m  [ ? ? ? ] [ ? ? ? ? ]  l á  e m  c i m a ,  p a r a  o  q u a l  [ ? ? ? ? ? ]  n a  â n s i a d e v o r a d o r a  d e  t o c a r  c o m  a s  m ãos nas e s tr e la s !

*  *  *
     E s to u  c e r to  d e  q u e  n ã o  v o s  espantou nosso programa. Vou mais longe: sinto que nos des- tes razão. Pois bem , para que tenhais teste-m u nh os d as afirm ações d e agora, passemos em  revista as forças dos avanguardistas da "Arte M oderna".


